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1. TÍTULO

[bookmark: _Hlk215909231][bookmark: _GoBack]Práticas de Sustentabilidade em um condomínio de Águas Claras: em conformidade com a Constituição Federal, ISO 14001 e princípios dos 5R’s.

2 .  INTRODUÇÃO

De acordo com a Constituição Federal de 1988 (CF/88) em seu artigo 225 “Todos têm direito a um meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida...”, essa abordagem ampla na Carta Magna é um marco que orienta leis mais específicas como a Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/98), o Código Florestal (Lei nº 12.652/2012), a lei que institui A Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS (Lei nº12.305/2010), entre outras. 
Nesse contexto, toda a sociedade, incluíndo empresas, as mais diversas organizações, governo e indivíduos possuem responsabilidades compartilhadas para a preservação do meio ambiente, e devem observar não somente a leis federais, mas também as normas estaduais, distrital e municipais. 
Todo esse arcabouço legal é base para a criação de regulamentações, de instrumentos específicos e eficazes que impõe a cada cidadão o dever de proteger esse bem que a todos pertence. Dessa forma, a presente pesquisa traz informações atualizadas sobre as práticas de sustentabilidade em condomínio de Águas Claras, cidade dinâmica de grande urbanização vertical em que fica evidente o desafio de equilibrar as práticas ambientais sustentáveis e a manutenção de uma cidade com infraestrutura de qualidade em diferentes setores.
Há bastante tempo, não trata-se apenas de boas práticas, mas também estar de acordo com a legislação vigente que exige conformidade e eficácia no tocante ao descarte de resíduos, ao uso consciente da água e da eletricidade que resultem na proteção ambiental. 
Nesse sentido, aborda-se uma relação de governança e compliance à medida que as práticas de sustentabilidade em condomínios são relacionadas à Constituição Federal (CF/88), aos parâmetros da ISO 14001 e aos 5Rs da sustentabilidade, que cuminam na implementação das normas e orientações locais, vivenciadas na prática. Para melhor explicarmos, traduziremos o termo compliance, que vem do verbo em inglês “to comply”, significa “cumprir”, e é traduzido em português por “conformidade”. Compliance, também, caminha junto com a palavra governança, daí a expressão governança e compliance, que, no “mundo corporativo” são ações desenvolvidas por diferentes empresas, organizações, governos, etc., na busca por uma gestão de qualidade e eficiência à medida que lançam mão de práticas para combater irregularidades, atos de corrupção ou padrões antiéticos em seus processos.

3. OBJETIVO GERAL

	Verificar a conformidade pertinente a práticas de sustentabilidade adotadas em condomínio residencial e sua adequação às exigências da legislação: CF/88, ISO 14001, como também ações voltadas aos 5Rs.


4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Identificar as principais ações sustentáveis no condomínio;

· Avaliar, por meio da observação in loco e questionário direcionado, conforme orientações das instituições responsáveis pelas áreas de: Serviço de Limpeza Urbana (SLU), pela Companhia Ambiental de Saneamento do Distrito Federal (CAESB) e pela Neoenergia em suas plataformas na Internet, que são direcionadas para os usuários em geral e, especificamente para condomínios, no que se refere a coleta seletiva, uso consciente da água e eletricidade, respectivamente, entre outras práticas que impactam o meio ambiente;
· Implementação das práticas pertinetnes aos 5Rs: Repensar, Recusar, Recusar, Reutilizar e Reciclar no sentido de promover a melhorias sustentátáveis no tocante à coleta seletiva e residual.





5. JUSTIFICATIVA
[bookmark: _heading=h.3ygjgyc53z9][bookmark: _heading=h.k21gddbbt3l]
Tem crucial importância como guia a ser adotado pelas cidades e, particularmente, pelos condomínios, pois contribui para minimizar os impactos e promover a qualidade de vida de toda a comunidade. Além disso, ao analisar tais práticas, este estudo poderá indicar soluções replicáveis em outros contextos como também em outros condomínios, incentivando a conscientização ambiental e o cumprimento das normas legais. Tendo em vista que, em 2022, a região verticalizada Águas Claras, ficou conhecida como o maior canteiro de obras da América Latina, razão pela qual, torna-se essencial que sejam implementadas, continuamente, as práticas sustentáveis de forma a contribuir para  que sejam atendidas exigências legais, sociais e ambientais, buscando fazer com que a coletividade seja o principal ator no processo.
[bookmark: _heading=h.123ox4z203ih]Desta forma, se justifica este trabalho, pela importância da aplicabilidade de políticas de gestão sustentável em condomínios.


6. METODOLOGIA

	Inicialmente, foi realizado levantamento bibliográfico/teórico, com vistas na Constitituição Federal, ISO 14001 e os 5Rs da sustentabilidade. Além disso, também consulta a autores que são referência no assunto, bem como orientações sobre sustentabilidade  orientadas pelas instituições locais como SLU, CAESB e Neoenergia. 
 Foi realizado presencialmente coleta de dados por meio de entrevistas com os moradores do condômínio parceiro, com o síndico, além de brincadeira lúdica e interativa com criança no condomínio com o obejtivo de desenvolver o gosto pela educação sustentável, desde cedo.
[bookmark: _heading=h.a47xtg2syt7r]Além disso, foi feita uma interpretação dos resultados com base no referencial teórico, a  seguir:

7. REFERENCIAL TEÓRICO

A aplicação de práticas sustentáveis ao contexto de condomínios residenciais como é o caso da análise neste projeto, representa uma oportunidade concreta de reduzir impactos ambientais e promover a educação ambiental.
 Assim, a adoção da coleta seletiva é um dos exemplos reconhecidamente eficientes que possibilita o reaproveitamento de materiais e o encaminhamento correto dos resíduos. Conforme expresso no Guia Boas Práticas de Coleta Seletiva em Condomínios, do Serviço de Limpeza Urbana (SLU), a coleta seletiva “é o recolhimento de materiais recicláveis (papel, pepelão, plástico, isopor, metal), que são separados na fonte e encaminhados para a reciclagem”.  Entende-se que a adoção dessa prática é essencial na gestão de resíduos sólidos, pois estimula a separação na fonte e contribui para a redução do volume de rejeitos destinados a aterros sanitários.  O Guia explica também que a “separação na fonte é a estratégia de separar os resíduos onde eles foram gerados”.
[bookmark: _Hlk213915518]Também nos voltamos para o uso consciente da água e para tanto, há informações na página oficial da CAESB. A empresa disponibiliza panfletos, folhetos, links para diversas campanhas que realiza, como o reuso da água, a individualização de medição: Cartilha para Orientação de Clientes https://s3.caesb.df.gov.br/www/prod/site1/2024/07/cartilha_individualizacao.pdf e a cartilha de instruções sobre Sistema  Separador de Água e Óleo (https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/w/saiba-como-descartar-oleo-de-cozinha-e-azeite-sem-poluir-o-meio-ambiente acesso em 13-11-25), com orientações sobre a instalação de caixas coletoras de gorduras. Assim, a Agência Brasília, canal de notícias oficial do GDF, corrobora trazendo publicação sobre como descartar o óleo de cozinha e o azeite sem poluir o meio ambiente. Esclarece que apenas 1 litro de óleo pode poluir 25 mil litros de água, além de comprometer todo o sistema de esgoto. “O descarte incorreto de óleo líquido representa um grave risco. Além de provocar entupimento das redes de esgoto — o que pode gerar transbordamentos, mau cheiro e até alagamentos urbanos —, o resíduo também contamina o solo e os lençóis freáticos”, causando danos ambientais. 
No que se refere à eletricidade lançamos mão de informações disponibilizadas na plataforma da Neoenergia, https://www.neoenergia.com/web/rn/w/dicas-economia-energia-condominios  (acesso 13-11-2025). A empresa traz diversas informações para o consumidor sobre o uso consciente da eletricidade como a instalação de placas solares, o uso de lâmpadas de LED, etc. Mostra também que tem certificações ambientais como a 14001.

Além disso, as expressões como aspectos e impactos ambientais devem ser entendidas em suas essências, pois a prática de um recai sobre o outro de forma positiva ou negativa, dependendo da qualidade de nossas interferências e interações com o meio ambiente ao nosso redor. Assim, entedemos por aspectos ambientais as ações humanas que recaem no meio ambiente. Segundo a autora Adriana Helfenberger, (2025) “Os impactos ambientais representam as consequências, os danos ou efeitos que os aspectos ambientais causam à natureza”. 
[bookmark: _Hlk215835526]  Somamos a essas reflexões outra gama de orientações referidas pela família da ISO 14000 (International Organization for Standardization), dentro do sistema de gestão ambiental, pois promovem ações preventivas e corretivas que ajustam as condutas nas diferentes organizações e instituições pelo mundo. Dentre todas elas, uma das mais relevantes e utilizadas é a ISO 14001, uma espécie de manual com orientações sobre boas práticas. Dito isso, é necessário ressaltar que em condomínios, é possível adotar as práticas descritas a seguir, conforme o Sistema de Gestão Integrada da ISO 14001:
· Planejamento de ações ambientais;
· Treinamento de moradores e funcionários;
· Acompanhamento de metas de redução de consumo;
· Melhoria da imagem e valorização do imóvel.
Trazemos ainda a adoção dos princípios dos 5Rs: Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Contribui com o nosso objetivo e entendimento sobre o assunto o que diz o site https://meiosustentavel.com.br  “Os 5R,s da sustentabilidade representam um conjunto de princípios essenciais para promover um estilo de vida sustentável e responsável com o meio ambiente. Cada um desses R,s além de visar reduzir a quantidade de resíduos gerados, busca transformar nossa relação com os recursos naturais, promovendo uma abordagem mais consciente e equilibrada em relação ao consumo e ao descarte.”
Destacamos especialmente o Distrito Federal, em virtude da preocupação com os impactos negativos ambientais nos centros urbanos e com a relativização de práticas sustentáveis, sendo no contexto dessa pesquisa, os condomínios residenciais, na Região Administrativa (RA) de Águas Claras, a qual foi desmembrada de Taguatinga no ano de 2003. Os dados apresentados aqui foram retirados da Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD-A), 2024 Ampliada.
Com uma área de 918,66 hectares e uma população de 141.872 pessoas segundo a PDAD-A/24, a cidade “vertical” como também é conhecida  tem  “O traçado urbano ... ‘Vertical’ e conta com avenidas e alamedas que receberam nomes de árvores, Araucárias, Castanheiras, Flamboyant e Ipê Amarelo, enquanto os nomes de suas praças foram inspirados na fauna do cerrado, a começar pelos pardais, beija-flor, tiziu, rouxinol e faisão. A Região Administrativa conta ainda com ciclofaixas em suas principais avenidas, Araucárias e Castanheiras.” P.13
 As marcas que caracterizam a infraestrutura da cidade também são marcas que nos mostram desafios, pois a dinâmica da sociedade consumista atual requer muitos recursos e consequentemente os resíduos ou lixo gerados pela população são significativos. Neste contexto, também é significativo o meio ambiente local que deve ser protegido e cuidado por todos:
“A RA conta com o Parque Sul, o Parque Central de Águas Claras e o Parque Ecológico de Águas Claras. O Parque Ecológico foi criado pela Lei Complementar n° 287, de 15 de Abril de 2000, ocupando uma área de 86,39 ha. A unidade tem como objetivos proteger o acervo genético da flora e da fauna nativas da região, proteger áreas de nascente e recargas de aquíferos, e proporcionar a realização de atividades voltadas para a educação ambiental, cultural e de lazer, visando ao desenvolvimento de pesquisas ecológicas.” 
         O condomínio objeto dessa pesquisa é um prédio de 14 andares, com 56 apartamentos, localizado na região central de Águas Claras. Optamos aqui  não identificá-lo nominalmente por questões que objetivam a privacidade. 

[bookmark: _heading=h.x408c6oh0tno]
8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

       Tanto o estudo teórico quanto  o estudo  prático quando realizado em prol de causas importantes como é a temática do meio ambiente, especialmente nesse contexto de contínua degradação ambiental que se encontra o planeta, nos faz agir e buscar soluções mais acertadas, pois nos munimos de ferramentas que possibilitam melhores resultados. Assim, a informação e a conscientização de que as práticas de cada indivíduo contam para que, de fato haja preservação da natureza, deve chegar a todo cidadão de maneira que ele se aproprie dessas verdades e mude o foco de seus hábitos, de suas atitudes em relação ao consumismo desenfreado que só aumenta na atualidade e exige ação consciente de cada um visando a preservação da natureza.
   No nosso estudo vivenciamos as experiências teórico e prática de forma objetiva sobre o assunto proposto, ou seja, a conformidade das ações de sustentabilidade, na prática de um condomínio residencial, analisadas sob parâmetros estabelecidos pela Constituição Federal de 1988, pela ISO 14001 e pelos princípios dos 5R’s da sustentabilidade. Dessa forma, os objetivos do projeto foram alcançados, pois foi possível aplicarmos os referenciais teóricos relacionando-os à prática, como veremos.
    Na realização do estudo in loco, diante de um apanhado de informações prévias das quais nos apropriamos para a realização do projeto, foi possível observamos a infraestrutura do condomínio em detalhes, o que, em seguida, nos levou a uma conversa com o síndico. Ele nos inteirou das práticas gerais do condomínio em relação à sustentabilidade, ou seja, ao que já está aplicado e ao que planejam implantar visando melhorias nas instalações. Segundo ele, não há desperdícios de água, nem de  eletricidade, pois as manutenções são sempre feitas, mas futuramente pode ser viabilizado o reaproveitamento da água da chuva. Há também, lâmpadas de LED e sensores de presença nas áreas comuns e garagens, mas há a possibilidade de implantar, a longo prazo, a instalação de placas solares. No condomínio, também, há local apropriado para o descarte do “lixo seco” e do “lixo orgânico”. 
   Assim, também colaboramos para uma melhor separação do lixo seco e deixamos no espaço coletivo do condomínio uma lixeira indicada para a coleta de pilhas e baterias. Isso facilita o descarte desse tipo de material, evitando que elas sejam jogadas na lixeira do lixo seco ou que o morador se desloque para levá-las a um ponto de coleta externo ao condomínio.  
   Ainda com vistas à implementação do estudo in loco, aplicamos dois questionários, um direcionado ao síndico e outro direcionado aos condôminos: A – Conversa com o síndico ou administrador, em que o síndico nos deu respostas direcionadas aos nossos objetivos. Assim, os dois questionários possibilitaram um apanhado de questões envolvendo a temática do projeto com os objetivos específicos, embasados nas orientações das instituições competentes – SLU, CAESB e Neoenergia -, e disponibilizadas para acesso em seus canais de comunicação, direcionados aos consumidores em geral e, em específico, para condomínios. Tais orientações nos serviram de base para a elaboração das questões de forma conjunta com as aplicações práticas dos 5R,s da sustentabilidade.  B-Questionário Coleta de Dados Junto aos Condôminos, dessa forma, os condôminos, também foram conduzidos para uma conversa sobre sustentabilidade que envolve seus hábitos diários e práticas de consumo de água, eletricidade e descarte de resíduos. 
   Finalmente, assumimos uma estratégia adequada e eficaz para obtermos respostas sobre práticas sustentáveis no condomínio acompanhado, com o alinhamento necessário ao cumprimento da legislação supracitada, aos princípios dos 5R’s, além das diretrizes da ISO 14001, no sentido de garantir a conformidade legal, aumentando os impactos ambientais positivos e promovendo a sustentabilidade.
   Com a atividade presencial ao condomínio,  foi possível sugerirmos práticas voltadas aos 5R’s, tendo em vista que os moradores estão abertos e dispostos a colaborarem, inclusive com a aceitação positiva e participativa nas atividades que, de imediato, foram realizadas pelas estudandes da disciplina de Governança e Compliance. Desta forma, muitos moradores contribuiram para a campanha de doação de roupas e calçados para adultos e brinquedos para crianças; participaram de conversas e responderam questionário sobre o assunto proposto para o projeto; participação em dinâmica para as crianças. Sendo que os itens arrecadados foram doados a instituições que cuidam de pessoas em situação de vulnerabilidade como o Centro Pop e o  CAPSI (Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil) ambos em Taguatinga.
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ANEXO
A  -  CONVERSA COM O SÍNDICO
Entrevistado: Alexandro
Cargo: Síndico
Gestão ambiental no condomínio e aplicação da Constituição Federal art. 225, ISO 14001 e os 5Rs da sustentabilidade.


1. O condomínio adota práticas de coleta seletiva?
( X ) sim
(   ) não

2.	A prática atual da coleta seletiva no condomínio ocorre com a separação de recicláveis secos (metal, plástico, embalagens longa vida, papéis, papelões e isopor) e, orgânicos e rejeitos?
( X ) sim
(   ) não

3.	O espaço destinado ao armazenamento do lixo está organizado, sinalizado e limpo?
( X ) sim
(   ) não

4.	Há pontos para descarte de pilhas e eletrônicos?
(   ) sim
( X ) não
(   ) em implantação

5.	Há pontos para coleta de óleo?
(   ) sim
(   ) não
( X ) em implantação


*** A efetivação da coleta de óleo está sendo implementada no condomínio. É alinhada com a empresa EcoLimp que fará a coleta do óleo à medida que forem juntados 20 litros pelo condomínio. Os ajustes para essa prática estão bem encaminhados.

6.	No condomínio, o sistema de distribuição de água é por individualização de medição?
( X ) sim 
(    ) não

7.	No condomínio, há a implementação de sistemas para aproveitamento de águas pluviais ou reuso de águas cinzas (aquelas provenientes de lavagens de roupas, ralos, chuveiros e pias de banheiro)?
(   ) sim
( X ) não

8.	Há o reaproveitamento de águas das chuvas?
(   ) sim
( X  ) não

9.	Há a verificação periódica das instalações para evitar vazamentos?
( X  ) sim
(   ) não

9.	As áreas comuns apresentam sinais de desperdício (torneiras pingando, irrigação excessiva, etc)?
(   ) sim
( X  )não

10.	A área verde ou jardim do condomínio consiste em:
(   ) um grande jardim
( X ) um pequeno jardim



11.	Quanto às plantas em vasos há:
(   ) um número grande de vasos com plantas
( X ) um número pequeno de vasos com plantas
(   ) um número médio de vasos com plantas

12.	Há horta coletiva no condomínio?
(   ) sim
( X ) não

13.	Quanto às práticas de economia de eletricidade, o condomínio faz uso:
( X ) de sensores de presença nas áreas comuns e garagens?
( X ) de  lâmpadas de LED nas áreas comuns e garagens?
(   )  de sistema de controle de tráfego e chamada antecipada nos elevadores?

14.	Há a utilização de energia solar/placas solares ou outra fonte de energia  renovável?
(   ) sim
( X ) não















ANEXO
B - QUESTIONÁRIO COLETA DE DADOS JUNTO AOS CONDÔMINOS

1) Considere os 5R’s da sustentabilidade e responda. Você e sua casa:
a) (   ) Têm conhecimento sobre orientações para um consumo consciente visando a proteção do meio ambiente.
b) (    ) Não têm conhecimento sobre orientações para um consumo consciente visando a proteção do meio ambiente.

2) COLETA SELETIVA  de lixo seco (papelão, plástico, metal, embalagens longa vida E, orgânicos e rejeitos (SLU).  Você e sua casa:
a)   (      ) Cooperam com a coleta seletiva separando “lixo seco” e “lixo orgânico”.
b) (  ) Destinam materiais como móveis velhos, restos de reformas ou construção, no papa entulhos.

3) De que forma vocês costumam  descartar óleo de cozinha?
a) (    ) Direto na pia.
b) (    ) Em garrafas para destinação em pontos de coleta.

4) De que forma vocês costumam descartar pilhas e baterias?
a)  (    ) No lixo comum.
b)  (    ) Separados e levados para pontos de coleta indicados para esse fim.


5)  A CAESB disponibiliza em suas plataformas, sites e campanhas orientações sobre o USO CONSCIENTE DA ÁGUA, além disso, os condomínios também devem promover esse uso consciente. Você e as pessoas em sua casa:
a)  (    ) Têm conhecimento sobre orientações para o uso consciente da água.
b) (  ) Fazem o uso consciente da água corrigindo possíveis vazamentos, fechando a torneira durante atividades para evitar desperdício...

6) A Neoenergia disponibiliza em suas plataformas, sites  e campanhas orientações sobre o USO CONSCIENTE DA ELETRICIDADE, além disso, os condomínios também devem promover esse uso consciente. Você e as pessoas em sua casa:
a) (    ) Têm conhecimento sobre orientações para o uso consciente de energia.
b) (    ) Repensam o tempo de banho para reduzir o consumo diário de energia.





























ANEXOS FOTOS 
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Foto 1: Cartaz usado na campanha.
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Fotos 2, 3 e 4: Objetos: brinde com cartão exemplificativo dos 5R’s, feito com folhas desidratadas colhidas no parque; folder com instruções da Neoenergia; folheto com esquema dos 5R,s; brinquedo educativo e interativo para dinâmica de coleta seletiva com as crianças.
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[bookmark: _Hlk216122153]Foto 5: Roupas, calçados e brinquedos arrecadados na campanha e doados às instituições Centro Pop e CAPSI, que trabalham com pessoas em situação de vulnerabilidade.
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Foto 6:Lixeira doada pelas estudantes ao condomínio para o descarte de pilhas e baterias.
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Foto 7 e 8:Área das lixeiras “lixo seco” e “lixo orgânico” em cada andar do prédio
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Foto 9: Luz de LED e sensor de presença nas áreas comuns e garagens do prédio.
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Foto 10: Entrega das roupas e sapatos adultos no Centro Pop Taguatinga.
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Foto 11:Entrega dos brinquedos no CAPSI.
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